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ANO | ER 


Este periodico mantersse-á com a con- | 


fribulção voluntária dos trabalhado- 
res, e a sua publicação será, provi- 
soriamente, quinzenal. 





& corresgondéncia deve ser dirijida a 
Stefan Michalski, rua dos Andradas 
64, Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul. 


CS 


O nosso periódico acha-se à venda 
nos seguintes locais: Quiosques ns. 
te 2 da praça da Alfandega e na 
engraxataria Kosmopolita Me- 
tiejo, á rua Marechal Floriano. 


Ecos do 1º de Maio 
Rio Grande. 

A comemoração do 1º de Maio pro- 
movida pela União Operária, segun- 
do nos diz um nosso correspondente, 
teve todo o brilhantismo. 

Imajine-se que os operários foram 
honrados com a presença de jorna- 
listas, representantes dc intendente 
desta capital, industrialistas e lojas 
maçónicas ! 

Entre as pessoas que fizeram uso 
da palavra, para nada dizerem, con- 
ta-se os jornalistas burgueses Edgar 
Fontoura e Adriano Ribeiro. 





Foi uma festa entusiástica e se os 


operários rio-grandenses continuarem 
& ,luta pelos seus direitos“ com o mes- 
mo entusiásmo, dentro em breve con- 
tarão com as bdas graças dos patrões... 


samboria. 


Do que foi a comemoração do 1º 
de Maio nessa localidade dá-nos uma 
ideia o seguinte aviso que estraímos 
do 13 de Janeiro, de 25 do pas- 
sado: 

«L. O. — Aviso. — De ordem do sr. Afon- 
so Vertonge, presidente interino, levo ao 
conhecimento dos srs. sócios que devido á 
enfermidade do sr. presidente assumiu 4 
15 do corrento este cargo e que os feste- 
jos projectados para 1º de Maio só terão 
lugar se o sr. presidente estiver restabe- 
lecido, 

Para tratar de assunto de grande im- 
portância, além da prestação de contas re- 
lativas ao ultimo semestre, convoco, outros- 
sim, OS srs. sócios para uma reunião de 
assembléa geral, a 21 do corrente, na sede 
social, pelas 6 horas da tarde, 

Secretaria da Liga Operaria, em Sam- 
borja, 18 de Abril de 1908. — Vitor Otto 
Wohlfahrt, secretario.» 

"Além de projectarem festas, estas 
inda realizar-se-iam se o sr. presi- 
dente estivesse restabelecido. .. 

Naturalmente se nesse dia mor- 
resse um patrão o operariado bor- 
jense poria crepe no braço em sinal 
de pezar. 

Santa Maria, 


Nesta cidade as festas de 1º de 
Maio tiveram um resultado, que ao 
menos deixa vislumbrar algo de luta 
operária. 

Em uma reunião efeituada no teatro 
7 de Abril foi fundada por um grupo 
de operários animados uma Associa- 
ção Operária. 

A novel agremiação, que conta com 
a bôa vontade de Navarro e outros 
operários, promete tomar uma bôa 
orientação. 


“20es da boicotajem. 





& GREVE DE &. PAULO 
AS 8 HORAS TRIUNFANDO 


Estraimos da Terra livre o seguin- 
te sôbre o movimento grevista de que 
últimamente nos tem falado telegra- 
mas de S. Paulo: 


Greve do Moinho Matarazzo. — Os 
operários que trabalhavam nêste moi- 
nho puseram-se em greve em 25 à 
noite, quando receberam resposta des- 
favoravel à circular que dirijiram ao 
sr. Francisco Matarazzo, pedindo um 
aumento geral de 1$ e mais 25 º/ 
à turma do trabalho nocturno, 2 dias 
de descanso por mês sem desconto 
nos salários e que fossem tratados 
melhor pelos empregados superiores. 
O sr. Matarazzo aceitou os últimos 
pedidos e ofereceu um aumento ge- 
ral de 10 º/o. Os operários não acei- 
taram. 

Para ganhar 4$ os operários ti- 
nham que trabalhar 12 horas, tanto 
de dia como de noite, Este salário 
era ainda continuamente diminuido 
com as multas. Um símplez cochilar 
valia uma multa. 

A greve foi perdida devido a gran- 
de parte do serviço não esijir gran- 
de capacidade técnica. Apanharam 
quantos indivíduos encontraram na 
rua e lá os meteram. Os operários 
estão quase todos na rua. 

Não houve nesta greve instigado- 
res, que quisessem fazer esperiéncia 
in anima vil ou gastar “retórica 
libertária“ : foram os operários que, 
não podendo suportar mais, quiseram 
revoltar-se apesar dos perigos e in- 
convenientes que lhes foram recor- 
dados, francamente. Declarada a gre- 
ve, foram, é claro, animados e aju- 
dados. 

Estes desastres são inevitáveis ; 
mas os operários verão qne não é 
deles a culpa se, mostrados os in- 
convenientes e a insuficiéncia das cai- 
xas de aussílio pecuniário, eviden- 
ciada a ameaça da crumirajem, á gre- 
ve de espectativa se juntar a sabo- 
tajem, que tanta aceitação vai tendo 
em meios adiantados. 

Do sabotajem e da boicotajem ta- 
laremos brevemente. 

A Federação declarou a boicotajem 
de todos os produtos das fábricas 
deste industrial. Já em diversas as- 
sembléas de sindicatos tem sido apro- 
vada. 

Resta ao operariado demonstrar 
que não dispõe »0 da gréve para com- 
bater o capitalismo. Este tambem é 
um poderoso meio. 

Está sendo profusamente distri- 
buido um boletim da Federação es- 
pecificando as mercadorias e as ra- 
Dele tiramos 
esta parte : 

“ Operários de todo Brasil! 

Emquanto o sr. Matarazzo não vier 





ganhavam em 10 horas. 











intender-se directamente com a Fe- 
deração nenhum de nós deve deixar 
de pôr em prática e de aconselhar à 
todo instante a boicotajem aos pro- 
dutos Matarazzo. 

Assim fazendo vingaremos os nos- 
sos companheiros e daremos à bur- 
guesia gananciosa e sem conciéncia 


"uma boa lição para as futuras lutas. 


CompANHEIROS ! 

As marcas de farinha Lili, Ida, 
Tosca, Cláudia, Colonial, os fosfo- 
ros, óleo e banha marca Sol Levante 
e todos os produtos dessa casa es- 
tão boicotados até segunda decisão, 
pela Federação. 

O vosso dever é acompanhar-nos 
nessa tarefa. 

Alerta camaradas ! 

Viva a boicotajem à casa Mata- 
razzo! — A Comissão. “ 

Se a boicotajem. arma ainda nova 
no nosso meio, onde só agora se co- 
meça a adquirir esperiéncia, for man- 
tida com perseverança e habilidade, 
póde dar resultados, ao menos para 
principiar. Bom é recordar a victó- 
ria estrondosa da paciente boicota- 
jem contra a cerveja Quilmes em 
Buenos-Aires, que conta, verdade seja, 
um operariado mais desinvolvido que 
o nosso. 

— O boicote proclamado está ten- 
do efeito, graças ao momento ajita- 
do. Alguns padeiros foram forçados 
pela freguesia a comprar outras fa- 
rinhas. De Campinas, comunicam que 
vários padeiros recusaram trabalhar 
com as farinhas boicotadas. 


Operários construtores de veículos. 
— Venceram a greve em prol das 
8 horas os operários construtores de 
veículos. 

T. Metalúrjicos. — Os trabalhado- 
res metalúrjicos das casas F. Amaro 
e Craig Martinz obtiveram sem gre- 
ve as reclamações em circular apre- 
sentadas : 8 horas, não trabalhar por 
horas, ganhar por dia o que antes 
Depois de 
uns dias de greve tambem as obti- 
veram os da casa Luis Sarascio e 
oficina Lydorv. Continuam em greve 
os operários da Lidgerwood, da fá- 
brica de pregos “Ipiranga,“ da tá- 
brica de parafusos “Santa Rosa.“ da 
fábrica camas de ferro de A, Mor- 
mano e de das oficinas da Compa- 
nhia mecánica, que se declararam úl- 
timamente. 

Pedreiros e Anecsos. — 24 em- 
preiteiros dos pedreiros em greve 
concederam-lhes os 8 horas e o pa- 
gamento semanal. Os que obtiveram, 
voltaram ao trabalho ; os outros con- 
tinuam no assueto. 

Os 7. em Madeira. — A “Edifica- 
dora“ concedeu sem greve aos seus 


operários as 8 horas de trabalho com 
o mesmo ordenado dantes. Trabalha- 
dores de tros fábricas a venceram 
dias depois, conseguindo in totum o 
que esijiam ; os demais continuam 
ainda. i 

Os marmoristas. — Os operários 
marmoristas enviaram aos seus pa- 
trões uma circular pedindo as 9 ho- 
ras. Cederam jà 9 casas. 

Os doceiros. — Foi declarada a 
greve para a obtenção das 8 horas 
na fábrica de doces de Reichter & 
Irmãos. 

Os pintores. — Arrastada pelo mo- 
vimento das S horas, constituiu esta 
classe um sindicato no dia 7. 

Entretanto já foram concedidas as 
8 horas sem greve, pelos empreitei- 
ros de pintura E. Catani e B. Olivi 
e outros. 

Operários passamaneiros. — Os ope- 
rários da fábrica de passamanes dos 
Irmãos Caielli & C., em número su- 
perior a 90, puseram-se em greve, 
reclamando as 8 horas. À 

Lavadeiras. — As operárias da im- 
portante “Lavadaria Paulista“ obti- 
veram, com a greve, a redução da 
jornada de trabalho, que era em mé- 
dia de 11, à 9 horas. 

Trabalhadores Gráficos. — Um gru- 
po de litógratos convocou uma reu- 
nião da classe para tratar das 8 ho- 
ras, a qual se efeituou em 24 de abril. 
Foi nomeada uma comissão de pro- 
paganda que se reuniu no dia 4, fican- 
do resolvido, de acôrdo com o C. A. 
da União dos Trabalhadores Gráficos, 
a convocação de uma reunião geral 
da classe para o dia 9. 

Os canteiros. — No dia 6 os can- 
teiros do Teatro Municipal e no dia 
8 o resto da classe se puseram em 
greve pelas 8 horas. 

Os chapeleiros. — Esta classe reu- 
niu-se no dia 12 para estabelecer 
uma tabela geral e tratar das 8 horas. 

EM CAMPINAS 


Os Pedreiros e Anecsos. — No dia 
1.º, 0 Grémio dos Pedreiros e Aneesos, 
aderente à Liga Operária de Campi- 
nas, apresentou aos empreiteiros as 
suas reclamações : dia de 8 horas e 
elevação do salário dos serventes a 
8$500! E 

Os patrões reuniram-se e decidi- 
ram só aceitar as 8 horas, se fossem 
concedidas em todo o Estado; dar 
desde já mais meia hora para o al- 
mosso; recusar o aumento aos ser- 
ventes. 

Os patrões fundaram oma Liga de 
Empreiteiros. mar 

O empreiteiro A. D. de Oliveira 
declarou que desde então os seus 
operários trabalhariam 9 horas, como 
os de dois colegas seus. 





A LUTA 








Em resposta, os grevistas resolve- 
ram manter a greve. Em boletim, 
justificaram a sua atitude. Quando 
rebentou a gréve dos pedreiros de 
S. Paulo, os enjenheiros reuniram-se 
e decidiram só conceder as 8 horas 
no caso de serem obtidas pelos gre- 
vistas de S. Paulo. 

A polícia tem prendido muitos ope- 
rarios. 

— No dia 8, os gráficos (esceptua- 
dos os dos jornais) apresentaram aos 
patrões a circular pedindo as 8 ho- 
ras. Se não forem atendidos decla- 
rarão a greve. 

— Os carpinteiros e pintores de 
construção, puseram-se em greve e 
consta que as costureiras farão o 
mesmo. 

& 

A polícia... — Fez das suas, con- 
cluirão os leitores. Bom ! não é pre- 
ciso pôr mais na carta, nem encher 
uma coluna com as suas proezas. 

A imprensa foi enfim forçada a 
prestar atenção ao movimento ope- 
rário, e os diários vêem cheios de 
noticias da ajitação. E esta larga 
ajitação permite que a nossa propa- 
ganda penetre em camadas que tar- 
de ou nunca alcançaria sem isso. Eis 
a maior vantajem da greve, ainda 
quando não seja como a desejaria- 
mos *“. 











Como se faz uma querra 


Ainda se não estinguiu de todo o 
eco da guerra hispano-americana onde 
os opulentos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, triunfaram tão bri- 
lhantemente da quebrada Espanha e 
já surjem no horizonte as núvens que 
vêem ofuscando o brilbo do purita- 
memo yankée. 

E” mais uma triste pájina que in- 
conscientemente a burguesia vem jun- 
tar a tantas outras que documentam 
os horrores e as infâmias porque pas- 
son e está passando ainda, infelizmen- 
te, a pobre Humanidade debaixo do 
iniquo sistêma burguez. 

O Diario de la Marina, o decano 
e mais sério jornal da imprensa cu- 
bana, publicou um artigo DOCUMENTADO 
comprobatório de que o Senado dos 
Estados Unidos da America do Norte, 
nfoi comprado, em 1897, pelo sr. Es- 
trada Palma, para o fim de ser de- 
clarada a guerra à Espanha, depois 
do atentado do couraçado Mayne, fun- 
deado—salvo erro, no portode Havana. 
As primeiras tentativasdeacôrdo foram 
iniciados pelos insurectos cubanos, que 
achando o general Weiler demasiado po- 
deroso eenérjico,e, portanto, muito com- 
premetida a sorte da revolução, en- 
traram em negociações com os Es- 
tados Unidos do Norte, declarando 
aqueles que si não se obtivessem a 
esoneração e substituição do dito ge- 
neral, comandante em xefe das forças 
espanholas, por outro menos enérjico, 
& insureição teria fracassado comple- 
tamente. ; 

E para obter o apoio dos senadores 
que com os seus discursos altamen- 
te patrióticos influissem sobre a opi- 
nião pública demonstrando a neces- 
sidade da guerra contra Espanha, 
ofereceram logo 185 milhões de fran- 
cos que pelas esijéncias dos senado- 
res e relativos intermediários, eleva- 
ão progressivamente, à 297 mi- 

ões. 








Houve senadores que nesta cam»: 


panha parlamentar ganharam até 5 
milhões de francos. 

Os factos apontados pelo sr. Ni- 
colãu Rovero, director do Diario de 
la Marina, são perfeitamente esactos 
e as provas oficiais, todas documen- 
tadas, estão depositadas no Arquivo 
Nacional de Havana. 

O general Estrada Palma, Mássi- 
mo Gómez e o dr. Betanels recolhe- 
ram de facto ao Arquivo da capital 
cubana todos os documentos relativos 
ao período iasurreccional, nunca ima- 
jinando êles que tais documentos po- 
deriam um dia ser dados à publicidade. 

Duas personalidades políticas, que 
serviram de intermediários entre o 
comité Revolucionário Cubano e o sr. 
Quesada, delegado do governo de 
Washington, aconselharam a Quesa- 
da e ao general Estrada Palma, de 
provocar à intervenção dos Estados 
Unidos da Amêrica do Norte, com o 
fim de fazer reconhecer, antes de tado, 
caracter de belijerantes aos insurre- 
ctos e depois a independencia da Tlha, 
com a declaração de guerra dos Es- 
tados Unidos à Espanha. 

E, depois de um recíproco acôrdo 
patriótico —sublimemente admirável — 
assim aconteceu. 

O Diario de la Marina continua 
as revelações dêsses escandalos os ne- 
gocios, cuja podridão manchará mui- 
tos dos nobres senadores, deputados 
e graudos dos dois paises. 

Nós, anarquistas, não ligamos maior 
importância a factos dessa natureza; 
apenas os constatamos. Fartos de sa- 
ber estamos de que torpezas são ca- 
pazes os nossos dirijentes burgueses. 

Que os digam os factos de Pana- 
má, Chicago, Dreyfus, guerras da 
China, do Japão e hispano-america- 
na, Msntjuich, etc., etc. 

Não podemos deixar, entretanto, 
de deplorar que, depois de factos como 
esses, que veem pôr a nú as infâmias 
burguesas, inda esista em meio do 
proletariado, iludidos, para não dizer- 
mos ignorantes, que acreditam no 
pudor e na moralidade patriótica des- 
ses embusteiros políticos, — senadô- 
res, deputados e toda a sequela de 
dirijentes, sustentados no poder só 
pela ignorância e cobardia do povo 
trabalhador. 


Pelo Brasil 
Rio de Janeiro 


Os caixeiros. — A classe caixeiral 
do Rio, bem diversa da daqui, que 
quer ser proletária, iniciou um belo 
movimento com o fim de diminuir as 
horas de trabalho. 

A proposito lêmos na Crónica sub- 
versiva, do Novo Rumo: 


<A monstruosa organização social vijente 
criou, ao lado da grande massa humana que 
tudo produz e nada possui, vários grupos 
de salariados que, não obstante se entre- 
garem a uma tarefa de todo inútil e por 
vezes nociva á sociedade, nem por isso dei- 
xam de ser tão esplorados e escravizados 
como os verdadeiros produtores da riqueza 
humana. 

«Os caixeiros estão neste caso. 

«Talvez viesse agoras pêlo fazer o pro- 
cesso desse grande ramo da actividade so- 
cial a que se chama comércio e que a bur- 
guesia tanto enaltece, mas os límitos que 
aqui devemos traçar obrigam-nos a deixar 
isso para outra vez. Entretanto, de passa- 
jem, e apenas para caracterizar a função 
social do caixeiro, podemos, em resumo, 
definir o comércio, principalmente como hoje 
se nos apresenta, como um grande e des- 








caroavel roubo organizado e legalizado pela 
burguesia contra os mais vitais interesses 
dos: trabalhadores, 

«Mas passemos adianto. Os caixeiros 
promoveram vúltimamente uma forte cam- 
panha em favor da diminuição das horas 
de trabalho a que estão sujeitos o a sua 
aanaro é digna de todas as nossas simpa- 

as. 


«Quem sabe como o caixeiro é escravi- 
zado e embrutecido desde os primeiros al- 
vores do dia até alta noite, por um patrão 
que só vê Incros e perdas, que só vê ne- 
gócios e baixos interesses materiais, cujo 
ideal é o ganho, o dinheiro, a pompa, a 
esibição estúpida da pança cheia e o cofre 
recheiado, que não o deixa estar quieto um 
momento, que não o quer ver manifestar 
veleidades, intelectuais o que nem siquer o 
deixa lêr o jornal — quem conheceisto, re- 
pito, não póde deixar de simpatizar com a 
ajitação últimamente levantada pelos cai- 
xeiros com o fim de diminuirem as horas 
do seu ingrato labor. 

«A óles o nosso aplauso!» 


Nova lei. — Com o intúito natural- 
mente de garantir a liberdade ,de- 
baixo do imperio da justiça e da sal- 
vaguarda da lei“. como diz a Demo- 
cracia, Os srs. lejisladores municipais 


da capital federal, arranjaram uma 


inocente leisinha para protejer os em- 
pregados em serviços doméstico, cria- 
dos, cozinheiros, camareiros, etc. 

Trata a nova lei de impôr a esses 
trabalhadores uma caderneta e 0 re- 
trato na polícia. 

Se bem que se apresente, por ora, 
com o caracter de facultativa, conhe- 
ce-se bem o fim dessa lei. 

Felizmente os interessados reaji- 
ram e em reunião efeituada no Cen- 
tro Gosmopolita ficou resolvido repe- 
lir essa lei, como um labeu que é, 
atirado á dignidade de homens livres. 


“A MULHER 


Desde o começo da humanidade a 
mulher tem sido a escrava do homem. 

Ainda grandes macacos, armados 
de prêsas e garras, cobertos de pêlo, 
de macsilares salientes e fronte de- 
primida, era natural que os nossos 
preistóricos ancestrais se conduzissem 
como bestas que eram. Assim su- 
cedeu. As fémeas não eram, para 
eles, mais que presas disputadas a 
golpe de silex e eu imajino até que 
ponto nossos avós dispensavam o sen- 
timento dessas apavoradas e infeli- 
zes companheiras! Depois de gran- 
de luta, era preciso às fémeas ren- 
derem em trabalho o valor da ração 
dispensada pelo senhor que á serva 
impunha o trabalho reputado repu- 
gnante. Na maior parte dos povos 
primitivos actuais, ainda, a mulher é 
considerada e tratada como besta de 
ca 








jp sorte aliás não difere muito 
entre os clvilizados. 

O homem ancestral apoderava-se 
da esposa pela violéncia; nós apode- 
ramo-nos da mulher pela astúcia: — 
astucia que consiste em deixá-la ta- 
do ignorar da vida e do casamento 
ao mesmo tempo que se lhe pede um 
ilusório consentimento. O homem 
ancestral considerava a companheira 
como cousa sua, nós consideramo-la 
nossa propriedade; ele tinha, como 
nós, o direito de vida e de morte 


sobre a fémea. Nós aterramos a jo- | 


ven com implacáveis convenções fei- 
tas em nosso proveito e aterroriza- 
mos a esposa com leis sanguinárias 
tambem feitas á benefício do homem. 
E' sempre o réjime do rapto e da 
violéncia, feito código, e cujas bases 


foram assentes pelos símios nossos 


“avós. 


No entanto, diminuiram-se-nos os 
macsilares, as garras transformaram- 
se em unhas e o cráneo aperfeiçoou-se. 
Eis porque nós, pensando e racioci- 
nando, devíamos pôr em acôrdo os 
actos com a razão e abandonar de 
vez os hábitos contraídos no tempo 
em que tínhamos presas e garras. 
A vida social contemporánea e a 
secsual em particular está constituida 
sobre tradições de animais ferozes. 
E' preciso dar fim & brutalidade. 

Ha bôas almas que pensam ser 
lejítimo manter a mulher numa con- 
dição inferior por se tratar de um 
ente mais fraco. Sempre a lójica de 
feras! Se as palavras direito e dever 
não são totalmente vasias de senti- 
do deve-se ao contrário afirmar ser 
preciso impor mais deveres aos for- 
tes e conceder mais regalias aos fra- 
cos. Por que, afinal, a fraqueza da 
mulher é bem relativa; mulheres ha 
mais robustas que o homem. Em mui- 
tas espécies animais a fémea é tão 
forte como o macho e mesmo mais 
terrível no momento do combate. A 
fraqueza não é pois uma condição 
correspondente e indispensável à fun- 
ção maternal. Se a mulher é hoje 
mais delicada que o homem não é 
isso mais que a inevitável conseguén- 
cia duma longa divisão de trabalho 
dada entre os dois companheiros: o 
homem caçando e guerreando, a mu- 
lher cuidando da casa e da prole. 
Além disso, a fôrça muscular não 
tendo importância na vida social mo- 
derna, não deve por esse mesmo mo- 
tivo ser considerada uma causa de 
desegualdade. Cada vez mais é a 
euerjia nervosa a vencedora: o cére- 
bro pensando e actuando. 

Porque o sistema nervoso da mu- 
lher não é capaz de elaborar o pen- 
samento e a vontade igual á do ho- 
mem, dever-se-á concluir ser indis- 
pensável tutelar a mulher? De mas 
peira alguma. Egual aos outros sêres 
vivos não falta a mulher possibili- 
dade de o tazer. Deem-lhe a liber- 
dade de elaborar pensamentos e pô- 
los em esecução, consoante seu querer. 
Deixem-n'a ser o juiz dos actos que 
póde e deve levar a efeito. 

E” sempre a mesma causa a ma- 
nifestar-se em ímpetos de dominação. 

Os nobres não queriam que os bur- 
gueses se emancipassem, julgando-se 
superiores. Os burgueses não querem 
que os operários se emancipem por- 
que tambem se julgam superiores; 
militares julgando-se superiores aos 
civis e os sacerdotes mais perfeitos 
que os seculares. Os civilizados olham 
com despreso os selvajens, esquecen- 
do-se não ser mais que um acidente 
da evolução geral a distância que os 
separa. Cada povo se julga superior 
aos outros povos. Finalmente, cada 
um de nós se crê mais sensato que 
o resto dos humanos. A crença que 
tem o homem da sua superioridade 
diante da mulher não obedece a mais 
sérios motivos. E' uma mistura do 
erro geocéntrico (*) e do desejo de do- 
minação. 

Acima de tudo o desejo de domi- 
nação. 

(Terminará no proximo numero). 

René CHavGHI. 


Teoria admitida antigamente e pela qual 
se considerava a terra como sendo o cen- 
tro do Universo. 





A LUTA 








0 Messianismo 


A propósito de alguns pretenciosos 
que a fôrça pretendem desviar o ope- 
rariado de sua marcha natural na 
senda evolutiva, infiltrando o ódio 
entre os inconcientes e afujentando 
os incautos com jesuíticas cantilenas, 
transcrevo para aqui as proverbiais 
palavras de Karl Marx: ,A emanci- 
pação dos operários deve ser obra dos 
mesmos operários. Logo os operá- 
rios nada têem a esperar dos jesui- 
tas que se arrogam o esclusivo direito 
a xefia sem jamais terem conhecido 
as necessidades da vida, sem conhe- 
cerem os meios de luta a empregar, 
com o único objectivo de saciarem 
suas ambições de notoriedade. 

As nossas reivindicações não de- 
pendem dêles, não é dêles que de- 
pende o nosso bem-estar, nem é dê- 
les que depende a nossa futura con- 
dição de homens e sim de nós mes- 
mos. 

Quando alguem de entre nos se 
destaca, querendo impor sua supre- 
macia, devemos atacá-lo impiedosa- 
mente, porque é antinatural a xefia 
do homem pelo próprio homem. 

E quasi sempre os que se desta- 
cam, fazendo-se redentores, finjindo- 
se Messias, apoderam-se do nosso 
meio e por êles escalam a realidade 
dos seus sonhos de ambições glorio- 
sase vão ter ao áuje das grandezas, 
de onde, bajulando hipócritamente a 
burguesia, so se dignam dirijir-nos a 
palavra, quando no declínio do seu 
prestíjio, isto mesmo, aconselhando- 
nos, com um altruismo finjido, toda 
sorte de humilhações, como querendo 
rebaixar o carácter altivo e indepen- 
dente dos eternamente esplorados. 

Os nossos antepassados crentes na 
bondade de tais xefes, perseguidos 
pela miséria, debilitados pela fome, 
esperavam, pacientes, que a redenção 
lhes batesse a porta. Só mais tarde, 
quando reconheceram serem êles je- 
suitas de profissão, foi que se insur- 
Jiram contra os potentados, morrendo 
amassacrados á porta das oficinas e 
sofrendo as perseguições policiescas, 
mas impondo a sua vontade, que- 
brando as resignações. 

i Como é que pretendem agora no- 
vos jesuitas que retrogrademos aos 
tempos idos, depois de termos toma- 
do tamanho impulso dos que se im- 
molaram por amor à causa?! 

é Querem êles então que soframos 
resignados que levemos nossos votos 
às urnas, elejendo-os, para, depois, 
de suas cadeiras de deputados nos 
mimosearam com leis de espulsão e, 
quando um dia protestarmos contra 
as esplorações reinantes, mandar-nos 
correr a pata de cavalos, mantendo 
assim a ordem que é a esploração 
imposta por uma minoria sôbre uma 
maioria que tem que tudo aceitar sem 
protesto, abdicando a vontade e a 
razão ? 

Cançados de sofrer toda a sorte 
de perseguições e misérias ja não nos 
basta protestar platónicamente, é pre- 
ciso protestarmos de facto, desemba- 
raçando-nos de todos os entraves que 
nos dificultam o caminho. Mas que 
êstes protestos não dejenerem em 
pre-nics, nem passeatas puchadas por 
xarangas ao espocar de foguetes, 
dando vivas aos xefes seus redentores 
que lhes esploram a boa-fé com pro- 
messas ridículas para no dia segainte 


continuarmos todos na mesma tortura 
da miséria. 


Devemos costumar-nos a depender 
de nós mesmos, esforçar-nos por con- 
quistar o que carecemos, confiando 
cada um em si mesmo, em sua pró- 
pria conciéncia, em sua propria fôrça, 
vontade, querer, para que unos, co- 
ligados, amalgamados, por assim di- 
zer, levantarmos um brado colectivo 
de protesto, resolvidos a retomar o 
que nos foi tirado, sobreelevando êste 
brado à fumaça que se desprende 
das barricadas e ao pó que campea 
ufanoso pelo espaço por sôbre as 
ruinas da actual sociedade, para em 
seguida lançarmos os alicerces sôbre 
os quais veremos surjir sublime, glo- 
riosa e palpitante a nova sociedade, 
a sociedade futura, toda de paz, de 
justiça, de amor e vida. 

Operários, quebremos as algemas 
que nos prendem a tantas babosei- 
ras, entremos de cheio na Inta aberta 
contra todas instituições, destruamos 
todas as velharias e esalcemos o que 
é bom, que nos garantea paz, a ver- 
dadeira vida. Que os que me lêem não 
me chamem de entusiasta; símplez ope- 
rário, como os demais, sinto as mesmas 
necessidades, sofro as mesmas misé- 
rias, passo os mesmos martírios. Lu- 
to e sena luta esbracejo e desdobro 
toda a minha força, gasto toda a 
minha enerjia, é porque só nela en- 
contro a vida, só nêstes momentos 
me sinto viver: a Inta é a vida, vi- 
ver é lutar. 

Nosso corpo dejenerado quer física, 
quer moral, quer intelectivamente pe- 
los acerbos reveses davida (recom- 
pensa das imundas oficinas do eter- 
no esclavajismo) chegou a perder de 
um todo a robustez primitiva que 
tanto caracterizava os nossos ascen- 
dentes. Destes só lhe resta uns tra- 
ços vagos, uns lonjes de aparéncias, 
tal é o seu estado de dejenerecéncia. 

Sejamos fortes, altivos, unidos, in- 
dependentes, saibamos enfrentar nos- 
sos inimigos, já que os conhecemos; 
lutemos em prol das nossas convic- 
ções, da causa que nos anima, dos 
nossos direitos conspurcados; reivin- 
diquemos o que nos foi inumanamente 
arrebatada; vinguemo-nos de nossos 
algozes; derribemos tado o que nos 
é contrário a evolução, embora com 
o sacrifício de nossa vida; pois é 
mil vez preferível morrer gloriosa- 
mente ao lado de uma barricada, do 
que definhar abjectamente sôbre um 
imundo catre ao fundo dum lúgubre 
hospital ou morrer esmagados por 
uma máquina ou de insolação na ca- 
lha da rua, sob o peso do cansaço, 
sem um ente sequer que nos dê um 
linitivo nos últimos instantes. 

A vida não é o que muitos pen- 
sam, um poema; tem realidades ne- 
gras; que o digam os oprimidos. 

Unamo-nos todos, sejamos firmes 
nos nossos propósitos, na consecução 
dos nossos desígnios, não confiemos 
a outros Oo que podemos fazer, não 
nos deixemos embelecar pelos que nos 
prometem mares de rosas, ceus sem 
borrascas, confiemos somente em nos- 
sas fórças, votando ao despreso, ao 
olvido êsses caciques-mentores que 
sempre aparessem sem serem chama- 
dos e nada mais fazem do que re- 
tardar a marcha victoriosa que vão 
tendo dia a dia os operários de todo 
o mundo na senda emancipadora em 


“que se enveredaram.  HavLiícEk. 





Como se faz uma guerra 


Com esta epígrafe publicamos nou- 
tro lugar um artigo dum nosso cola- 
borador relatando os escândalos, que 
ora vêem á luz dos arjentários ame- 
ricanos que fizeram a guerra com a 
Espanha. 

A imprensa daqui já, em lacónicos 
telegramas, fez referéncia ao caso € 
o que vem relatado no artigo que 
publicamos é estraido duma corres- 
poudéncia da Espanha para o Fan- 
fula — esceto os comentários, já se 
vê. 

Para esse artigo chamamos a aten- 
ção dos nossos leitôres e dus patrio- 
tas guerrilheiros. 


Miséria escarnecida 


Dizem-nos telegramas da Espanha, 
que na província de Andaluzia é 
grande a miséria, pela falta de tra- 
balho e pela escassez da última co- 
lheita. Centenares de trabalhadores 
desocupados, passam fome com suas 
famílias. Ha um verdadeiro esôdo de 
pessõas que, se retiram para a Amé- 
rica em busca de lenitivo às suas 
misérias. 

Ao passo que isso se dá em An- 
daluzia, na capital espanhola gastam- 
se largas somas com os preparativos 
do batisado do réjio pimpôlho que ha 
de um dia felicitar o povo com a 
sua tirania. Os telegramas fervilham 
na imprensa de toda parte. Em vez 
de retirantes, como em Andaluzia, 
são hóspedes ilustres, príncipes e en- 
viados estranjeiros que chegam á 
Madrid. Cada dia banquetes e pique- 
niques regalam os felizes que vão 
assistir a importante ceremónia. Não 
se poupa dinheiro. Um esército de 
costureiras ocupa-se do enxoval ri- 
quissimo. Tudo isso sucede emquanto 
o povo andaluzo estoira de fome e 
de miséria. 

E, ai daquêle que contra tal se 
revoltar ! além de garrotado, sofrerá 
a escomunhão do papa e os anátemas 
das boas pessõas, das pessõas decen- 
tes e ordeiras, que são os jornalis- 
tas, deputados, burgueses e toda es- 
pécie de canalhas. 

Escarnecem da miséria do povo e 
se horrorizam das consequéncias do 
seu escárneo ! 


Língua internacional 


Recebemos do Brazila Klubo uma 
circular em que vem o programa do 
próssimo Congresso-Esperantista, a 
realisar-se em meiados de Julho dêste 
ano. 

O programa desse importante Con- 
gresso é o seguinte: Sessão pública 
inaugural; conferéncia sôbre Espe- 
ranto; disenssão do relatório sôbre 
»organizações da propaganda e ensi- 


no“, do Dicionário e Orgão Oficial; 


festa dos esperantistas ; discussão sô- 
bre as demais teses apresentadas; 
encerramento e jubileu do esperanto 
— grande festa. 

Correspondéncia : Comissão do Con- 
gresso Brasileiro de Esperanto, Ou- 
rivez, 85—1º—Rio. 

— A Brazila Revuo Esperantis- 
ta, que acaba de aparecer, será pu- 
blicada mensalmente e não de dois 
em dois meses, como se disse antes. 
Assim pois os assinantes terão 12 
números por 3$000. 





Públicações recebia E 


CIÉNCIAS NATURAIS 


Da Escuela Moderna, de Barcelona, re- 
cebemos um escelente livro de educação 
e ensino que acaba de ser editorado para 
uso da juventude. 

E' oIV da sério — 4s ciências naturais — 
e trata da Petrografia e vida actual da terra, 
por Edón de Buen. 

Por um desenvolvimento gradual e claro 
põe deante do aluno o conhecimento deste 
ramo de ciência natural que é ali apren- 
dido sem esfórço e sem a fadiga que nos 
dá o manuseio de um pesado tratado que 
nem sempre é claro e preciso nas suas 
conclusões, 

Inúmeras gravuras ilustram o têsto desta, 
obra que contem 154 pájinas e é impressa 
e encadernada escelentemente. 

Para que se faça uma idéa do que 
contém neste volume damos aqui o sumá- 
rio: — Caracteres gerais das rochas, ro- 
chas cristalinas maciças, rochas cristalinas 
estratifornes, rochas vulcánicas, rochas se- 
dimentários ou detríticas, acção zoolojica 
dos ventos, a agua líquida, a agua sólida, 
os sêres vivos, movimento do solo, vulca- 
nismo, 

A Escola Moderna, cujo fim é ministrar 
á movidado o ensino livro e racional, 
tem editorado até agora cerca de 30 vo- 
lumes de instrução popular, livros esses 
que 1ão vendidos pelo insignificante preço 
de 2 pesetas (800 réis, câmbio ao par, da 
nossa moeda). 

Agradecemos o esemplar que nos foi en- 


viado. 
GAZETA OPERÁRIA 


Recebemos o primeiro número da Gazeta 
Operária que acaba de aparecer em Maceió 
(Alagõas). 

Redijida por operários que se mostram 
emérjicos combatentes pelas reivindicações 
de nossos direitos e liberdades, apresenta- 
se a Gazêta, como orgão das classes tra- 
balhadoras, com um vasto programa que 
deixa tirar muitas conclusões e das quais 
tiramos a melhor possível. 

A Gazeta Operária diz em seu artigo- 
programa vir «lntar em defesa do opera- 
riado no terreno da lei e da moralidade», 
Entretanto por outras ideas com as quais 
se percebo estar de acórdo por transcri- 
ções que em suas colunas faz, nota-se-lhe 
pronunciadas tendéncias para perder em 
breve as tristes ilusões da lei, dentro da 
qual o proletariado jamais conquistou cousa 
alguma que se pareça com suas aspirações 
emancipadôras. 

A Gazeta conta com um bom corpo de 
colaboradores e traz, nas suas 8 pájinas, 
bons artigos de propaganda revolucionária, 

Que não desanimem na luta, é o que 
desejamos aos camaradas de Alagoas. 


EL COMPANERO 


Pela primeira vez recebemos esse perió- 
dico, que aparece em Buenos Aíres, como 
órgão da Sociedade de Ajudantes e Peães 
de Cozinha. , 

E' um periódico bem orientado e enérjico 
defensor da sua classe contra as esplora- 
ções patronais e contra a crumirajem dos 
cozinheiros que mais zelam os interesses 
das patrões que os de seus companheiros 
de trabalho. 

O número que temos a vista traz bons 
artigos de propaganda e elucidações operá- 
rias, entre os quais um sôbre o Comunis- 
mo anarquista nas sociedades operárias e 
outro sôbre Individualismo e Comunismo, 

O Compaiero termina a 4º pájina com 
um boycott a diversas marcas de cigarros 
fabricados por alguns esploradores do tra- 
balho e da saude do público. 


A CONQUISTA DO PÃO 


Em Lisboa acaba de aparecer, com o tÍ- 
tulo acima, um novo periódico anarquista, 
que vem, cheio de vida, aussiliar à propa- 
ganda das modernas idéias revolucionárias. 

Orientado por um grupo de esclarecidos 
propugnadores da liberdade integral do ho- 
mem, a Conquista do Pão, promete ser um 
denodado batalhador em pró das nossas 
idéias. 

Justificando seu título, que é tambem seu 
programa, transcrevo estas palavras de 
Eliseu Reclus : 

“ Este título deve ser tomado num sem- 
tido lato, porque “nem só de pão vive q 
homem.“ A nossa ambição não é só com» 








A LUT 








quistar o pão. E preciso conquistar tudo 
o que é necessário, ou, até o que é sim- 
plezmento útil ao confórto da vida. É pre- 
cigo que possamos assegurar a todos a ple- 
na satisfação das necessidades e prazeres, 
Mas emquanto se não fizer essa primeira 
conquista, emquanto honver pobres é um 
anjo de mau gôsto dar o nome de so- 
& este conjunto de. seres humanos 
que se odeiam e se destroem, como ani- 
mais ferozes numa arena *. 
Os primeiros números que temos a vista 
traz bons artigos de propaganda libertária. 
Enderêço : Rua José A. Serrano, 26. Lis- 


OPERÁRIOS 


Oferecido pelo autor recebemos um esem- 
plar do folhôto Operários, da lavra do er. 
Carlos Araujo. 

Na primeira pájina vem um nítido re- 
trato daquele escritor. 

Agradecemos. 


O POPULAR 


Recebemos o n. 7 dêsto pequeno perió- 
dico de Santa Maria. E" órgão comercial, 
noticioso e literário e tem como director 
Avelino Pereira. Tras abundante noticiário. 


BRAZILA REVUO ESPERANTISTA 


Recebemos o 1.º número desta escelente 
revista, que, sob a direcção de Alberto Viei- 
ra, Everardo Backheuser e do nosso ca- 
marada Reinaldo Geyer, acaba de aparecer 
na capital federal. 

Como indica seu título esta revista é de- 
dicada á propaganda da língua internacional 
Esperanto. Com tão elevado intuito é de 
crêr que a Brazila Revuo encontre deci- 
dido apoio entre as pessoas que se preocu- 
pam com ontros ideiais, que não esclusi- 
vamente a mezguinhez da vida moderna. 
Nós, que temos feito o ponco que podemos 
em prol da vulgarização da língua inter- 
nacional, vemos com satisfação o surji- 
mento deste novo combatente na imprensa 
esperantista. 

A Brazila Revuo aparece mensalmente e 
o preço de assinatura 6 de 38000 por ano. 
Encarregamo-nos de mandar vir assinatu- 
ras. O primeiro número traz o seguinte su- 
mário: — Portreto de Dro. Zamenhof; Al 
nia legantaro ; De Babel ao Esperanto (Me- 
deiros e Albnquergne); Kroniko; Brazila 
Klubo Esperanto; G. E, Suda Stelaro ; Es- 
peranta Societo Sud-Rio Granda; Laboris- 
tara Esperantista Grupo (Grupo Esperan- 
tista do Operariado); G. E. Verda Ltelo; 
Esperanto en la telegrafo:; Kunsuloj kaj 
Konsulejoj; Brazila Kongresso de Espe- 
rrnto; Murillo Furtado; Kanto de Vekzilo ; 
Esperanto en fremdlando : Humurajoj. 


GERMINAL 


De Setubal (Portugal) recebemos o Ger- 
sue, semanário socialista que ali vô a 
Tráz bons artigos de propaganda e de 
organização operária, e que bem lonje es- 


tão da orientação dos falsificados socialis- 
tas daqui. 


Endereço : Praça da Ribeira, 9. 
13 DE MAIO 


Pela primeira vez recebemos o 13 de Ja- 
neiro, de Samborja, órgão republicano. 
SS 


Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 
Lições: ás te e - 7 
ás 10 horas do Solta. reis a 
SALA DE LEITURA : diariamente, das 6 1 /2 
ás 10 horas da noute. A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar, 
CE 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 
Esta importante obra de Eliseu Reclus 
acha-se à venda em nossa redação a 1$000, 
cada esemplar (143 pajinas). 
Envia-se. pelo correio, sem aumento de 
preço. 








Pelo mundo 


França 





APOSENTADORIA DE OPERABIOS. — 
Tendo a Câmara dos Deputados, vo- 
tado o projeto de lei sobre aposen- 
tadoria de operários (reiraites ou- 
vritres) que atinjirem a idade de 60 
anos com 30 de ofício, o Senado, an- 
tes de lhe dar definitivamente o valor 
legislativo, quiz fazer um inquérito 
(espécie de referendum ) da opinião 
dos operários sobre o dito projecto. 

Do nosso camarada Voir du Peu- 
ple, de Paris, traduzimos para nossas 
colunas algumas das respostas que 
do jesuítico questionario obteve o Se- 
nado francês: 

Da União dos Sindicatos de Gre- 
noble e Izere: 

»A comissão esecutiva, reunida a 
8 de março, ciente do questionario 
do Senado a próposito do projecto 
de lei votado pela Câmara dos De- 
putados, sobre aposentadoria opera- 
ria, submetido agora à apreciação dos 
trabalhadores pela segunda (e inútil, 
como diz o têsto) Câmara Lejislativa 
francêsa, declara que, apoia franca- 
mente o principio lejítimo da apo- 
sentadoria de operarios assalariados 
de toda a especie, secso e oficios, mas 
não lhe compete, nem póde assumir 
nenhuma das imposições enunciadas 
no referido projecto de lei em discus- 
são, pois que as dos patrões recai- 
riam forçosa e fatalmente sobre os 
proprios assalariados. 

Considerando que em qualquer cir- 
cunstancia sempre que o governo 
precisa de dinheiro para esplorações 
capitalistas nacionais ou para em- 
préstimos intarnacionais, ou ainda 
para aumentar o ordenado dos srs. 
deputados e senadores, tem sempre 
conseguido o capital preciso para tais 
despesas; considerando mais que a 
questão da aposentadoria operaria 
deveria ser ,um direito“, tanto mais 
numa nação cujo lêma é — Iqual- 
dade, Liberdade e Fraternidade; con- 
siderando ainda ser a lei projectada 
mais um imposto disfarçado que vem 
pesar sobre o proletariado; 

Convida a todas as organisações 
aderentes à União — e isto sem querer 
de forma alguma nem menospresar à 
autonomia de cada uma delas, como 
tambem a de qualquer trabalhador — 
a respouder não aceitando o inque- 
rito do Senado ea União novamente 
afima que para o bem-estar, liber- 
dade e melhorias da sorte dos tra- 
balhadores, êsses mais que nunca de- 
vem cerrar as próprias fileiras de 
esplorados com o fim de derribar de 
vez o iniquo edifício estadista da so- 
ciedade actual.“ 

Da Bourse du Travail de Beziers: 

-Em reunião de 15 de março to- 
mou a seguinte deliberação: consi- 
derando esistirem precedentes com- 
probatorios de que os Poderes Pú- 
blicos nunca deram valor aos desi- 
deratos da classe obreira, o Conselho 
de Administração resolve não res- 
ponder ao questionario-referendum, 
formulado pelo Senado.“ 

Do Sindicato dos Sapateiros de 
Auxerre: 

»Si não aceitamos nenhuma de 
vossas proposições, senhores senado- 
res, referentes á aposentadoria de ope- 
rárius, afirmamos entretanto sermos 
d'elas partidarios em princípio. 


Mas queremo-las livres de novos 
impostos, sem oneração alguma sobre 
os nossos saiarios de 3 francos (1$905) 
aliás longe dos vossos que montam 
a 41,09 francos (268102). 

Si realmente os senhores querem 
fazer o benefício aos trabalhadores, 
que não morrerem até os 60 anos, de 
1 franco ($635) por dia, devem o fa- 
zer sem NOVOS IMPOSTOS €& sem taxa- 
ção nenhuma sobre o já minguado 
salario do operariado. 

E isto seria muito simplez obter ! 
Está no vosso alcance, lejisladores, 
suprimir o presidente da República, 
Senado e reduzir o ordenado dos 
mandões — começando pelos deputa- 
dos — procurando assim de, em nome 
da Igualdade, nivelal-os mais ou 
menos econóômicamente. Podeis es- 
propriar e mandar esplorar por conta 
do Estado as minas, as estradas de 
ferro, os meios de transporte, etc., 
e, com o dinheiro poupado, amenizar 
a pobreza dos trabalhadores, velhos, 
enfermos ou inábeis para o trabalho, 
tenham ou não atinjido os 60 anos 
de idade.“ 








Patria e imternacionalismo. Es- 
tudo filosofico por À. Hamon. 


Nesta redacção, a 100 reis. 


BASES DO SINDICALISMO 
de EMILIO POUGET 
Nesta redacção a 200 réis o exemplar 








Socia Revuo, revista mensal de estu- 
dos sociaes em esperanto. 

Assinatura anual 6 francos, por vale pos- 
tal a Grupo liberecana esperantista, 1, rua 
ends Paris VIc, ou por nosso intermedio 

000. 








Rejisto 

Recebemos um ofício da Liga Operária 
de Pelotas, em que nos é comunicada a 
posse de sna nova diretoria. Avante sem- 
pre! 

-— Do grémio filodramático José do Pa- 
trociviio, recebemos um convite para assis- 
tirmos o espectaculo de estreia levado a 
efeito a 30 de maio. Gratos. 


Notas e avisos 


Pedimos a nuestros camaradas del este- 
rior, con quien tenemos canje, que nos 
comuniquer si el correo de los respectivos 
paises, dificulta el transito de los paquetes 
de nuestro periodico, por la manera que 
son hechos (cerrados). 


Subscrição voluntaria 


Lista da redação — Saldo do n. anterior 
128721; Caserio 38; Diversos 38; José Maz- 
zaferro 18; J. E. Novarro (S. Maria) 58; 
Julio Ramirez 400; L. 8. 500; M. P. San- 
tos 300; Camargos 88; Francisco Provitola 
18; Nicola Faillace 18; Gaetano Rosito 500; 
Franc. Faillace-18; J. C. Roth 500; Pedro 
Matiolli 28; Maneca Martins 18; Josó 8, Fi- 
lho 18; Manuel Aguiar 500; Adolfo Harton 
18; F, K. 500; Um homem livro 58; 3. €. 
N. 58; Cecilio Dinorá 58; Traugott 18; Anar- 
quista 28; Tiburcio 500; Alcaime 28. Total 
648490. 


Lista de Julio Ferreira — Leopoldo, Cres- 
po, Aurelino, Mannel, Jorje, Julião e João 
Almeida (100 rs. cada um) 700; João Fer- 
nandes 500; José Farias 300; escesso 200. 
Total 18700. 

Lista de J. O. Alencastro— H. Porto 18; 
Sociedade Floresta Aurora 18; H,Franzmann 
500; Osv. Batista 18; Abel de Sonza 500; 
Luiz, M. Carbonel, Rays, M. Ladeira, M. 
Briick, E. Medeiros, (200 rs. cada um) 18200; 
A. Briick 100; Cecilio Dinorá 13000; J. €. 
660. Total 68900. . 

Lista de P. M, Oliveira — P. M. O. 23; 
Julião Ferreira 400; M. Troya 200; J. Net- 
to 200; L. Rosa 200; Francisco 100; J. B, 
200, Total 38300. E 


Lista de A. Vieira Filho — Ant. V. 
18500; Diamantina 8. 2%; escedonto 100, 
Total 38600. 

Lista de M. Aguiar — L. Jung 500; d. 
Meregalli 500; Pedro Gimer 500; M. Aguiar 
500; C. Rodrigues 500; C. Rotho 200; O. 
Reichett 200: Ern. Meijsmen 500. Total 


Lista de L. 4. Cardoso — José Corrda 
1$; Luis A. Cardoso 2$; João Vargas 500; 
Bóra 500; Cesario da Silva Paula 18; Al- 
bino J. da Costa 500; Sergio Silva 500; 
Mauro Vial 23; Pulcheria 8. Chiari 28; An- 
gelino Scarpetti 500; Menezes 18000. To- 
tal 118500. 

Lista de Joaquim H. — Francisca q, Sil- 
va, Orozimbo, Amaro S.,J. Oliveira, Agos- 
tinho, Jacaré, Xefe, Ant. P., P. S. Souza 
(100 rs. cada um), 18; Joaquim H. 18000, 
Total 28000. 

Lista de Manoel Ordovas Filho — M. O, 
F. 700; J. Oliv. 200; E. G. 300; Compa- 
nheiro 200; Mario Cassal 200: Aug. Carnei- 
ro 500; Felisberto Oliveira 200; Miguel Lo- 
rente 18000, Total 38300. 


Lista de M. Carbonell — M. C. 18900; 
J. B. 18; J. A. BR. 18;&. 18; 3. €. Schmitt 
200; J. C. da Costa 500; José F. dos San- 
tos 500; Mariano 500; Neglia 200; Anóni- 
mo 200; J. 8. 200; J. da Costa 200; Wia- 
dyslau Zegarki 500; Anónimo 200; outro 
200; H. Rech 500; Angelino Borjes 500; João 
Rach 500; A humanidade será foliz quan- 
do em seu seio honver amor 500; C. H. 
200; Jonal 200; Ant. Meirelles 13; Josó 
Muste & Guedes 1%; Andrade 18; J. B.M. 
400; «J. Russo 500; Um repr. 200; Tácito 
Gonzaga 18; A. Queiroz 200. Total 168000, 

Lista de er Borjes — A. Borjes 
700; A. J. da Silva 500; Alexandre 'T. 5UO; 
Um burguês 100; Um menor 100; Demétrio 
Rosa 500; J. Joaqg. Ferreira 500; Acelino 
Borjes 100; P. Casemiro Oliv. 500. Total 


Lista de F. Raya — Luiz E. Stich 500; 
Josó Minger 200; André Ibafiez 500; Franc. 
Rays 13500; Fanileiro 100. Total 28=00. 

Lista do Sindicato dos Mareineiros — 
Zamora 200; Reinaldo 100; Um filho do povo 
400; Oscar Schiitz 200; M. P. Santos 300; 
J. Bejamin 300; C. Schmidt 500; Fradique 
200; Henrique Kran 18; Max 200; escesso 
20+. Total 38600. 

Lista de Carlos Schiitz — Um cidadão 
do mundo 500; Ant. Almino 200; Oscar 
Schiitz 200; Fradique R. Silva 200; Vicen- 
te Bogo 300; J. Bejamin 500; Marcos Cor- 
tos 18; C. Smitt 200; Policarpo 400; A. T. 
300; Em. Neid 200; Alex, Bernochi 500: d. 
da Cruz 200; José Rondon 200; Cidadão 
200; Carlos Stock 200. Total 58300. 

Lista de João Viegas — Trio 18; F. 
Sanches 206; M. Martinez 200; Gustavo F, 
500; Ant. Moltz 500; Pedro Figueira 18; J, 
Viegas 18; Hygidio Someni 23. Total 68400, 

Lista de Gil — A. Dequigiovani 400; 
João de Pedra 800; 4 contraditores 18000; 
Um propagandista 200; Frederico Godinho 
500; Filho do Povo 200; B. Jung 1%; Um 
piquiniqueiro 13120; José Francisco dos 
Santos 500; Deputado Meyer 220; Jorey 
Segli 260. Total 68000. 

Lista de G. Serventi — .Josó Ramos 500; 
= ia 200; Cecilio Dinorá 18000. Total 


Lista de Alberto Pianta — Um adepto 
18%; Hijino Ribeiro 500; Alberto 200; P, Al- 
berto 500; Angelo Bussolin 500; Evar. Ri- 
beiro 300; Um anarquista 500. Total 38500, 

Lista de L. Cardozo - Menezes 500; 
Dois anarquistas 400; Lista do comp. Pau- 
lino Grass 18500; Ricardo 200; Fed. Blum 
200; Theodoro Fisch 18500; Bernardino 600; 
Bitor 200; Um que aprova a revolução por 
meio da grevo geral 28; Lisbda 700; Ber- 
tolo 200; Vasco 1. 8. 1S; anónimo 200; Vo- 
th 200; Francisco 200; Vargas 100; Serjio 
Candido Silva 500; Arthur Krolsch 500; 
Cesario 200. Total 108900. 


Balancete 
Entradas: 
Lista da redação....... 45420 
Diversas listas. .,...... 958400 1598520 
Despezas : 
Impressão do n. 16 (1º de 
MMAO) ess caco suma 7 
Clichó e cabeço (1º de 
O E TS EIS 1 
Impressão do n. 17.... 478000 
BDIORS cesso sb es sacos 58000 1388000 
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